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Domingos  Ferrari 

(Tradução  de  I.  N.  S.) 


Igreja  de  Cristo, 

Seu  Corpo  Místico: 

Tua  divisão  é  pecado. 

É  outra  vez  o  martírio, 

São  as  zombarias  e  os  cravos, 
São  os  homens 
Que  meneiam  as  cabeças 
Descrentes, 

Ao  ver  tanto  nome 
E  tanto  zêlo 
Acendido. 

Não  ouviste  acaso? 

‘Acabei  o  que  me  deste. 

Agora  te  rogo  por  êstes, 

Que  comigo  têm  estado: 

Que  sejam  um,  assim  como  nós 
Somos  um;  e  assim  o  mundo 
Creia. 

Para  os  que  crerão  também 
Te  rogo,  ó  Pai,  que  sejam 
Um". 

Para  que  é  que  lês? 

"Uni-vos  e  sêde  um  corpo 
Para  um  Senhor  e  um  batismo 
E  uma  fé  e  um  testemunho." 

Que  aquilo  que  Deus  fêz  uno 

Não  o  rompa  o  homem,  em  seu  orgulho. 


(trad.  de  Número  Unido,  maio  1964,  pág.  3931. 


ORGAO  DE  RENOVAÇAO  ESPIRITUAL  E  ORIENTA¬ 
ÇÃO  ECUMÊNICA,  SUCESSOR  DE  “O  MUNDO  CRIS¬ 
TÃO"  E  "O  COOPERADOR  CRISTÃO”,  PUBLICADO 
TRIMESTRALMENTE  PELA  “SOCIEDADE  CRISTIA¬ 
NISMO”,  TEM  COMO  OBJETIVO:  DAR  ÊNFASE  AO 
CARÁTER  ESPIRITUAL  E  DINÂMICO  DA  RELIGIÃO  CRISTA,  MANTER  EM  RELÊVO  A  FEI¬ 
ÇÃO  ECUMÊNICA  DO  CRISTIANISMO  E  SALIENTAR  O  ASPECTO  SOCIAL  DO  EVANGELHO. 


Aos  Membros  da  Sociedade  Publicadora  de 


“CRISTIANISMO” 


Já  se  vai  torvando  hábito  vosso  fazer  apelos  pelo  jornal.  Gostaríamos  que 
isso  não  fosse  necessário.  Contudo,  as  circunstâncias  nos  obrigam  a  tanto.  E’  que, 
por  mais  que  nos  esforcemos,  o  custo  dc  vida  sobe  cada  mês,  levando-nos  a  lançar 
mão  deste  recurso  para  manter  em  dia  os  nossos  compromissos  com  a  publicação 
do  jornal. 


Sc  tudo  sobe  ilr  preço,  vem  subindo,  também,  ou  sendo  reajustados,  os  ven¬ 
cimentos  ou  as  rendas  individuais.  E'  mais  do  que  justo  que  haja,  igualmente, 
nin  reajuste  nas  contribuições. 

Não  c  muito  agradável  falarmos  assim,  mos  é  necessário.  E‘  o  preço  que  temos 
que  pagar  para  a  sustentação  dos  nossos  ideais. 

Por  isso  tudo,  tomamos  a  liberdade  de  sugerir  aos  nossos  caros  companheiros 
que  reajustem  suas  contribuições,  elevando-as  para  cinco  mil  cruzeiros  anuais, 
no  mínimo.  II á  sócios  que  estão  dando  bem  mais.  Até  I rés  véscs  mais  a  quantia 
.ingerida.  Esperamos  que  todos  façam  o  mesmo,  ou  jiclo  menos,  nos  deem  ai/uela 
quantia  solicitada. 

t  om  a  nossa  sugestão,  os  nossos  melhores  agradecimentos  a  todos. 


A  DIREÇÃO 


E  X  P  E  D  I  E  N  T  E 


DIRETOR 

v  Epaminondas  Melo  do  Amaral 
Ruy  Gutierres  —  Rua  Campe  vas,  10?  —  São  Paulo 

GERENTE 

Joaquim  Nieolau  Salum 
(Cx.  V.:  6613,  Rua  Aurora,  3841 
SÃO  PAULO 

CONSELHO  DA  SOCIEDADE  "CRISTIANISMO’'  — 
Ernesto  Thenn  cie  Berros  (Prés.),  José  Gonçalves 
Pacheco  l  Vlce-Pres.  i.  Zuingllo  Ihemudo  Lessa 
iSecret.),  Joaquim  N.  Salum  (Tes.l,  Ruth  Borges 
Teixeira.  Ruben  Duffles  Andrade  e  Th  Henrique 
Maurer  Jr.  (Vogais). 

Assinantes  comuns:  CrS  500,00 

Assina  nt  es -Cooperadores :  CrS  1  000,00  ou  quanlU 
maior.  As  assinaturas  terminam  em  dezembro. 

As  assinaturas  podem  ser  pagas,  também,  aos 
domingos,  das  10  as  12  horas,  na  Igreja  Cristã  de 
Sâo  Paulo  a  Rua  Baronesa  de  Itu ,  48. 


NA  o  é  só  você,  leitor,  que  precisa  tle  nos 
so  jornal:  êlc  também  rle  você.  Envie, 
jã,  a  importância  tle  sua  assinatura. 


Julho-Setembro,  1964 


CRISTIANISMO 


HNOTHCOES 


.1  situação  nacional.  —  Em  conseqüência  da  re¬ 
volução  de  31  de  março,  observa-se  uma  eferves- 
eêneia  de  idéias  e  projetos  de  certo  modo  anima¬ 
dora.  Em  contraposição  à  agitação  provocada  arti¬ 
ficialmente  pelo  regime  do  Presidente  Goulart,  de 
caráter  francamente  demagógico  e  subversivo,  a 
atual  atividade  política  revela  um  esforço  cons¬ 
trutivo.  Tanto  do  lado  do  executivo  federal  como 
do  parlamento,  nota-se  empenho  em  atinar  com  as 
medidas  mais  eficientes  para  a  reconstrução  na¬ 
cional.  Afinal  surgem  no  Congresso  Federal  idéias 
e  planos  que  parecem  inspirados  por  verdadeiro 
interesse  cívico  e  denotam  que  a  nacionalidade 
ainda  possui  energias  latentes,  em  meio  à  decom¬ 
posição  moral  que  foi  patenteada  pela  Revolução. 
Possivelmente  uma  parte  dos  pronunciamentos  po¬ 
líticos  seja  inspirada  mais  pelo  interesse  parti¬ 
dário  do  que  pelo  desejo  de  beneficiar  o  país.  E' 
inevitável  que  os  partidos  façam  política  (com  “p 
minúsculo) .  Ainda  assim  haverá  um  saldo  dc  pla¬ 
nos  proveitosos  para  a  nação. 

Evidentemente  nem  tudo  é  perfeito  nos  pro¬ 
jetos  que  surgem.  Uma  das  idéias  mais  lamentáveis 
diz  respeito  à  concessão  do  voto  ao  analfabeto.  Ao 
ser  publicada  esta  anotação,  talvez  o  Congresso 
Nacional  já  tenha  resolvido  a  questão.  Entretanto, 
parece-nos  de  interesse  debater  o  assunto,  por  se 
tratar  fie  um  problema  nacional  permanente.  Em 
nosso  entender,  a  questão  foi  mal  colocada,  em 
tese.  O  direito  de  votar  não  me  é  concedido  como 
um  “privilégio  que,  fôsse  atribuído  ao  c;dadão 
educado.  Muito  ruais  do  que  isso.  é  um  encargo 
que  me  é  imposto,  para  que  funcione  o  regime  de¬ 
mocrático.  orientado  pelas  únicas  pessoas  que  pos¬ 
sam  ter  alguma  compreensão  dos  problemas  pú¬ 
blicos.  O  direito  de  voto  não  me  traz.  pessoalmen- 
te.  vantagem  nenhuma.  E'  até  um  ônus  cansativo, 
mas  exerço-o  de  bom  grado,  para  cumprir  com  um 
dever  cívico.  Alegar  que  o  cidadão  analfatebo. 
pelo  fato  que  seu  trabalho  concorre  para  a  riqueza 
nacional,  tem  o  direito  de  influir  nos  negócios 
públicos  por  meio  do  voto.  é  um  falseamento  do 
problema.  Ninguém  pode  ser  chamado  a  exercer 
uma  atividade  para  a  qual  não  está  preparado. 
Não  se  confiaria  a  direção  dc  um  carro  a  quem 
não  tem  competência  como  motorista.  K  verdade 
que  o  simples  garatujar  o  nome  não  é  garantia  dc 
habilitação  cívica;  entretanto,  a  alfabetização  já 
representa  alguma  capacidade  para  compreender 
os  problemas  da  coletividade.  Julgamos  mesmo  que 
só  deveria  ser  admitido  a  votar  o  cidadão  que  ti¬ 


vesse  completado  o  curso  primário,  como  sucede 
nos  Estados  Unidos. 

Em  conclusão,  parece-nos  que  a  Revolução 
patenteou,  uma  vez  mais,  duas  lições  da  História; 
A  primeira  é  que  não  há  homens  carismáticos,  que 
possam  exercer  proveitosamente  o  governo  de  qual¬ 
quer  país,  se  forem  orientados  únicamente  pelo 
seu  critério  pessoal.  E’  necessário  o  processo  de¬ 
mocrático  do  debate  pelos  cidadãos  qualificados,  a 
fim  flc  se  apurar  o  consenso  da  maioria.  A  segun¬ 
da  lição  é  que  o  progresso  real  para  um  país  não 
se  alcança  pov  meio  de  revolução,  mas  de  uma  evo¬ 
lução  gradativa.  A  revolução  é,  às  vezes,  necessá¬ 
ria  como  uma  intervenção  cirúrgica,  tal  como  su¬ 
cedeu  no  Brasil  para  extirpar  uma  úlcera  maligna. 
Mas  a  verdadeira  solução  para  os  problemas  na¬ 
cionais  advirá  da  educação  do  povo. 

Investigação  entre  a  juventude.  —  Era  livro 
recentemente  publicado,  “Profiles  of  Chureh 
Youth’  (Profis  da  Juventude  Religiosa),  Merton 
B.  Strammen  apresenta  uma  pesquisa  feita  entre 
a  mocidade  luterana  nos  Estados  Unidos,  basea¬ 
da  em  um  questionário  que  foi  dirigido  a  3.000 
jovens  de  nível  colegial.  Segundo  noticia  a  revista, 
“The  Christian  Centurv”,  as  questões  foram  as 
mais  variadas,  relativas  às  crenças  religiosas  dos 
jovens,  suas  atitudes  para  com  a  Igreja  e  os  líde¬ 
res  paroquais.  os  valores  que  cultuam,  as  relações 
com  os  membros  das  respectivas  famílias  e  seus 
companheiros,  suas  concepões  acerca  de  problemas 
morais  e  pessoais,  etc.  Uma  segunda  inquirição  foi 
feita  entre  os  pastores  e  cerca  de  2.500  membros 
adultos  dessas  mesmas  paróquias,  indagando  que 
conceito  fazem  da  mocidade  religiosa  e  do  trabalho 
cristão  entre  a  juventude.  O  interessante  é  que  as 
respostas  dadas  pelos  dois  grupos  foram  grande- 
mente,  contraditórias.  Por  exemplo,  ao  serem  os 
jovens  solicitados  a  assinalar,  entre  uma  lista  de 
t0  tópicos,  f/f/e  espécie  de  ajuda  desejavam  rece¬ 
ber  da  Igreja,  as  respostas  indicaram,  em  1 lu¬ 
gar  "instrução  acerca  da  concepção  cristã  do  sexo, 
namoro  e  casamento",  c  no  28.°  lugar  “exemplo, 
encorajamento  e  amizade  de  crentes  adultos  . 
Quando  se  apresentaram  aos  adultos  que,  lideram 
os  grupos  juvenis  dessas  congregações  os  mesmos 
tO  tópicos,  para  que  respondessem  que  espécie  dc 
ajuda  julgavam  que  poderiam  dar,  colocaram  em 
I."  lugar  o  tópico  de  “exemplo,  encorajamento  e 
amizade  .  e  em  24."  o  relativo  à  instrução  aeêrca 
do  problema  sexual. 

Por  aí  sc  vê  quanta  discrepância  há  entre  os 
interesses  da  juventude  c  a  capacidade  fios  adultos 
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para  virem  ao  seu  encontro,  comenta  a  referida 
revista.  O  confronto  acima  parece-nos  revelar  ou- 
trossim  que  a  preocupação  maior  entre  a  juventude 
cristã  nos  Kstados  Unidos  (e.  provà vclmente  no 
Brasil  também )  ainda  é  a  relativa  h  moral  sexual. 
Isto  se  refere,  naturalmente,  à  juventude  crente, 
pois  para  os  jovens  irreligiosos  o  problema  se  re¬ 
sume  nas  restrições  policiais. 

Se  bem  que  a  questão  sexual  cm  si  mesma  não 
deva  constituir  a  preocupação  máxima  da  mocida¬ 
de.  ela  precisa  ser  satisfatoriamente  resolvida,  j ns- 
tamente  a  fim  de  deixar  desembaraçado  o  terre¬ 
no  para  a  expansão  das  energias  novas.  O  inte- 
rêsse  da  juventude  deve  canalizar-se  para  os  vas¬ 
tos  panoramas  da  formação  da  própria  personali¬ 
dade,  o  desenvolvimento  da  sua  cultura,  para  a 
reconstrução  social  o  elevação  do  nível  moral  e 
material  da  nacionalidade. 

lí.T.B. 

BKKVK  BIBMOGKA EIA  SOBKK  O  <  ONSK1.HO 

A  obediência  aos  mandamentos  da  lei  de  Deus, 
isto  é,  a  maneira  cristã  de.  vivei  eticamente  neste 
mundo,  não  se  restringe  a  certos  limites,  mas  abran¬ 
ge  tôdas  as  esferas  da.  vida,  inclusive  a  intelectual 
em  geral  e  a  literária  em  particular.  Todos  quantos 
militam  nas  lides  jornalísticas  e  literárias,  sejam  de 
que  formação  religiosa  forem,  têm  o  dever  da  ho¬ 
nestidade  pura  e  simples.  Abra-se  um  livro  em  que 
se  aluda  a  pessoas  ou  fidos  que  devam  ser  provados 
e  observem-se  as  referências  feitas  pelo  autor  às 
obras  consultadas,  ao  pé  das  páginas  ou  no  final  dos 
capítulos,  ou  no  fim  da  obra.  Nole-se  o  escrúpulo  do 
se  ir  às  fontes,  de  se  citar  de  primeira  mão,  ou 
quando  isso  não  é  possível,  de  se  mencionar  onde  a 
informação  foi  colhida,  e  veja-se  o  cuidado  na  en¬ 
colha  dêsses  informantes:  se  são  dignos  de  crédito, 
se  são  insuspeitos,  se  são,  êles  também,  honestos.  O 
mesmo  sucede  nos  jornais  e  revistas  (dignos  do  nu¬ 
me,  é  claro).  Ora,  ésse  procedimento,  é  o  mínimo 
que  se  exigirá  dos  escritores  em  geral  o  dos  cristãos 
em  particular. 

Ninguém  deveria  escrever  o  que  quer  que  fosse 
sôbre  o  Conselho  Mundial  do  Igrejas  s?ni,  cm  pri¬ 
meiro  lugar,  infermar-se  a  respeito  dele  e.rn  fontes 
fidedignas.  Proceder  de  modo  diverso  e  argumen¬ 
tar  com  citações  de.  autores  suspeitos  é  praticar  gra¬ 
ve  injustiça  contra  ésse  movimento  idóneo  c  bem 
intencionado. 

rç  bem  verdade  que  a  bibliografia,  terá  de  ser 
constituída,  na  sua  maior  parte,  de  obras  estrangei¬ 
ras,  o  que  deixará  em  maior  ou  menor  dificuldade 
alguns  dos  interessados.  Mas,  que  é  que  vamos  fa¬ 
zer? 

Por  enquanto  temoS.de  nos  submeter  a  esta  res¬ 
trição. 

Até  breve. 


\Á()  ESTAMOS  SÓS 


lí rv .  Entesto  .llves  Filho 


Jamais.  Nunca  estamos  sozinhos! 

Às  vézes.  podemos  iludir-nos  com  o  silêncio, 
com  a  solidão,  com  o  deserto,  com  as  trevas, 
com  muitas  coisas  que  nos  dêem  impressão  de  que 
estamos  sós,  de  que  não  somos  vistos,  de  que  não 
somos  a uvidos,  ou  de  que  o  íntimo  caminho  de  nosso 
coração  não  é  percebido. 

Não  nos  iludamos! 

Somos  vistos,  ouvidos,  sentidos,  compreendi¬ 
dos,  e  até  nosso  mais  íntimo  pensamento  está  sen¬ 
do  lido,  como  numa  página  aberta  diante  dos  ho¬ 
mens. 

Só  que  isto  não  pode  ser  diante  dos  homens 
logo,  mas  diante  de  Deus  é  imediatainente.  Que 
imensos  e  profundos  são  os  olhos  de.  Deus  ! 

Xinguem  pode  fugir  de  Deus:  Ele  ouve,  vê, 
sente,  compreende  nossos  pensamentos,  nossas 
ações,  nossa  maldade,  nossa  angústia,  nosso  amor, 
nossa  bondade,  nossos  gemidos,  —  aquilo  que 
somos ! 

K  não  só  Deus. 

Um  dia.  agora  ou  depois,  não  obstante  suas 
limitações,  os  homens  também  o  saberão  porque 
aquilo  que  somos  por  dentro  e  em  oculto,  um  dia 
virá  a  ser  claro  aqui  fora. 

lía  um  caminho,  entretanto,  para  a  nossa 
paz:  c  que  brilhe  sôbre  mis  a  face  de  Deus.  Que 
esteja,  portanto,  conosco,  aquêle  anseio  do  sal¬ 
mista  : 

"Quando  tu  disseste:  "Buscai  o  meu 

rosto!  ,  o  meu  coração  te  disse  a  ti:  "O  teu  rosto. 
Senhor,  eu  buscarei  ! 

()  rosto  de  Deus  é  o  lar  tranquilo  da  nossa 

paz. 


“Tôda  a  nossa  dignidade  consiste  no  pen¬ 
samento.  É  nêle  que  nos  cumpre  apoiar-nos  e 
não  no  espaço  e  no  tempo,  que  não  podería¬ 
mos  preencher.  Trabalhemos,  pois,  para  bem 
pensar:  eis  o  princípio  da  moral”. 

Pascal 
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\  Redescoberta  da  Simplicidade  do  Eivangelho 
Condição  do  Ecumenismo  e  da  Missão  Rendentivada  Igreja. 


T.  Henrique  MAUREK  JR. 

Em  um  velho  texto  profético,  em  que  o  pregador 
inspirado  se  dirige  ao  povo  de  Israel,  tão  preocupa¬ 
do  em  agradar  a  Deus  com  uma  grande  variedade 
de  ritos  e  cerimônias,  —  com  holocaustos,  com  sa¬ 
crifícios  de  bezerros  e  de  milhares  de  carneiros,  com 
libações  de  ribeiros  de  azeite  e  até,  quando  corrom¬ 
pido  pelos  costumes  do  paganismo  cananeu  circunja- 
cente,  com  a  imolação  dos  próprios  filhos,  encontra- 
se  esta.  norma  simples  e  libertadora  da  religião  que 
Deus  requer:  «file  te  declarou,  ó  homem,  o  que  é 
bom,  c  o  que  é  que  o  Senhor  pede  de  ti,  senão  que 
pratiques  a  justiça  e  ames  a  misericórdia,  e  andes 
humildemente  eom  o  teu  Deus»  ? 

O  que  Deus  pede  do  homem  não  é  um  grande 
acervo  de  ritos  e  observâncias,  como  as  que  as  reli¬ 
giões  e  tantas  vêzes  a  própria  Igreja  Cristã 
elaboraram  e  impuseram  aos  seus  fiéis,  mas  alguma 
coisa  extremamente  simples,  clara  e  essencial,  de 
que  depende  efetivamente  a  vida  dos  homens  no 
mundc  e  na  eternidade. 

Levando  à  consumação  essa  obra  redentiva  e  li¬ 
bertadora,  Cristo  trouxe  aos  cansados  e  oprimidos 
«um  jugo  suave  e  um  fardo  leve»,  algo  bem  diferen¬ 
te  do  pesado  jugo  do  ritualismo  e  do  culto  judaico, 
do  qual  diz  o  apóstolo  Pedro  no  Concílio  de  Jerusa¬ 
lém  «nem  nossos  pais.  nem  nós  pudemos  suportar». 

A  simplicidade  e  a  leveza  do  jugo  de  Cristo  per¬ 
tencem  à  essência  mesma  do  Evangelho,  que  veio 
para  libertar,  aliviar  e  resgatar,  Eis  a  razão  por 
que  qualquer  tentativa  de  acrescentar-lhe  alguma 
coisa  ou  alterá-lo  é  obra  de  corrução  e  desvirtuamen¬ 
to,  traindo  o  nome  de  Cristo  e  conduzindo  a  grave 
heresia. 

Existem  no  Nôve  Testamento  dois  textos  fun¬ 
damentais  que  caracterizam  tôda  heresia  no  sentido 
cristão  genuíno  e  primitivo, 

O  primeiro  é  de  Paulo,  Na  carta  aos  Gálatas 
tcap.  I,  vv.  6  a  9)  queixa-se  o  apóstolo  de  que  os 
crentes  da  Galácia  se  tenham  passado  tão  depressa 
para  «outro  Evangelho»  e  condena  severamente  aquê- 
les  que  querem  transformar  o  Evangelho  de  Cristo, 
declarando  anátema  todo  aquele  que  tentar  pregar 
um  Evangelho  diferente  e  que  vã  além  do  que  lhes 
foi  anunciado  por  sua  instrumentalidade.  A  alusão  é 
clara:  Paulo  opõe-se  àqueles  que  procuravam  impor 


condições  rituais  judaicas  aos  gentios  que  desejas¬ 
sem  receber  a  graça  redentora  de  Cristo. 

O  outro  texto  vem  em  II  João,  no  v.  9.  Diz  aí 
o  autor:  «Todo  o  que  vai  além  e  não  permanece  no 
ensino  de  Cristo,  não  tem  a  Deus». 

Em  ambos  os  passos,  o  que  caracteriza  a  leal¬ 
dade  ou  a  ortodoxia,  se  quiserem,  não  é  a  simples 
preocupação  de  conservar  o  patrimônio  doutrinário 
do  Evangelho,  mas  é,  de  u’a  maneira  muito  parti¬ 
cular  e  especial,  conservá-lo  e  transmiti-lo  puro,  isto 
é,  sem  adições  humanas,  que  sempre  o  põem  em 
perigo. 

Ésse  patrimônio  doutrinário  estava  nos  dois  pon¬ 
tos  essenciais  do  kérygma  primitivo,  isto  é:  l.°  — 
em  uma  pessoa,  Jesus,  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus,  a 
revelação  plena  do  Pai,  aquêle  em  que  Deus  estava 
presente,  operando  a  reconciliação  do  mundo  consigo 
mesmo;  2.°  —  em  u’a  mensagem  (evangelho  =  boas 
novas),  a  da  redenção  dos  homens  pela  graça  mise¬ 
ricordiosa  de  Deus  revelada  no  ensino  e  na  obra  de 
Cristo,  que  trazia  o  perdão  pleno  e  gratuito  a  todos 
os  pecadores. 

Sôbre  o  evangelho  de  salvação  divina  construía- 
se  um  ensino  ético  e  religioso  novo  (a  didakhé),  que 
consistia  em  uma  vida  alicerçada  na  fé  e  dedicada 
ao  serviço  de  Deus  e,  em  cooperação  com  file,  uma 
luta  em  prol  da.  salvação  do  mundo  —  uma  vida  de 
amor,  de  ação  desinteressada  e  de  serviço  redentivo 
no  convívio  dos  homens,  portanto. 

De  fato,  em  uma  vida  dominada  pelo  amor  e  pe¬ 
la  justiça  da  regra  áurea  e  inspirada  pela  graça  re¬ 
dentora  de  Deus  em  Cristo  estava  o  grande  alvo 
do  evangelho  de  salvação:  «criados  em  Cristo  Jesus 
para  as  boas  obras»,  como  diz  o  apóstolo  (Efésios 
2.  10). 

Nessa  mensagem  simples,  mas  poderosa  e  irre¬ 
sistível,  estava  uma  grande  libertação  -  a  liberta¬ 
ção  de  todos  os  formalismos,  dos  ritos  e  dos  rudi¬ 
mentos  mais  ou  menos  supersticiosos  de  uma  tradi¬ 
ção  religiosa  universal.  O  cristão  era  um  emancipa¬ 
do,  um  homem  salvo  pela  graça  de  Deus.  fiel  ao  Se¬ 
nhor  que  o  redimira,  que  já  não  vivia  para  si,  mas 
para  Deus  e  para  o  seu  Reino,  sem  deixar  absorver- 
se  por  questões  de  formas  e  de  atos  cerimoniais  ex¬ 
ternos. 
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As  primeiras  heresias  surgem,  já  no  século  apos¬ 
tólico,  com  os  jndsmnntes,  para  quem  o  evangelho 
simplíssimo  devia  ser  completado  por  uma  prévia 
judaização  essencial  dos  gentios  por  meio  da  cir¬ 
cuncisão  e  de  outros  ritos  e  observâncias  da  Lei;  com 
os  antinomianos,  que,  deturpando  o  evangelho  da 
graça  plena  anunciado  por  Paulo,  menosprezavam  os 
preceitos  éticos  do  bem,  do  amor  e  da  pureza,  tanto 
como  o  ritualismo  tradicional  da  religião  judaica; 
finalmente,  com  os  gnósticos,  preocupados  em  com¬ 
plicar  a  simplicidade  da  mensagem  cristã  com  espe¬ 
culações  abstrusas  de  caráter  metafísico  a  respeito  de 
Deus,  do  mundo,  de  Cristo  e  das  condições  da  sal¬ 
vação. 

Tanto  nos  juda  zantes  como  nos  gnósticos  havia 
adições  que  desfiguravam  o  Evangelho,  limitando  e 
anulando  o  seu  poder  redentor  e  a  imensidade  da 
graça  divina.  Quanto  aos  antinomianos,  o  seu  érro 
estava  em  tirar  falsas  ilações  de  uma  doutrina  cris¬ 
tã  fundamental,  pervertendo  totalmente  o  sentido  da 
mensagem. 

O  pecado  gruve  dos  hereges  primitivos  estava, 
sobretudo,  em  ir  além  do  Evangelho,  criando  condi¬ 
ções  suplementares  para  a  obtenção  da  graça  ou 
pretendendo  saber  uma  porção  de  coisas  mais  ou 
menos  fantásticas  sobre  a  natureza  da  obra  de  Cristo. 

Lamentavelmente,  a  própria  Igreja,  que  repeliu 
essas  primeiras  heresias,  não  soube  ater-se  à  mensa¬ 
gem  simples  e  ao  jugo  suave  de  Jesus.  Acabou  por 
acrescentai -lhe  novas  imposições  ritualístieas,  ecle¬ 
siásticas  e  clericais,  criando  uma  hierarquia  sacer¬ 
dotal.  uma  sucessão  apostólica  que  lhe  assegurava  o 
monopólio  dos  dons  do  Espírito,  e.  algum  tempo  mais 
tarde,  elaborando  grande  número  de  fórmulas  dog¬ 
máticas  rígidas,  que  não  podiam  deixai  de  amarrai 
e  escravizar  a  consciência  cristã,  livre  e  responsável 
só  diante  de  Deus  pelas  suas  opiniões  e  pelas  suas 
atitudes. 

Em  suma,  também  a  Igreja  foi  além  ii<>  ensino 
de  Cristo,  cometendo  o  mesmo  pecado  dos  judaizan- 
tes  e  dos  gnósticos,  tão  veementemente  profligado 
em  Gálatas  e  II  João.  De  fato,  êsse  êrro  não  per¬ 
tence  exclusivamente  a  um  ramo  qualquer  da  cris¬ 
tandade  histórica:  se  éle  se  manifesta,  muitas  vézes, 
de  u'a  maneira  alarmante  no  seio  do  catolicismo,  é 
preciso  reconhecer  que  as  igrejas  nascidas  da  Refor¬ 
ma  não  estiveram  absolutamente  isentas  do  mesmo 
pecado,  apesar  de  seu  zêlo  bíblico.  Não  nos  esqueça¬ 
mos  de  que  os  fariseus,  com  tõda  a  sua  paixão  pela 
letra  do  Velho  Testamento,  tinham  perdido  de  todo 
em  todo  a  sua  mensagem  essencial,  como  Cristo  a 
compreendeu. 

Os  longos  e  pormenorizados  credos,  confissões  e 
catecismos,  de  aceitação  obrigatória  para  todos  os 
fiéis,  oferecendo-lhes  soluções  teológicas  definidas  e 
imutáveis,  prescrevendo-lhes  formas  rígidas  de  cul- 


tes  e  de  práticas  religiosas,  constituindo  ordens  hie¬ 
rárquicas  de  autoridade  divina,  atribuindo  aos  mem¬ 
bros  do  clero  privilégios  discutíveis,  constituem  um 
jugo  que  foi  muito  além  das  expressões  simples  e 
libertadoras  da  mensagem  cristã  inicial  e  represen¬ 
tam.  por  isto,  adições,  alterações  e,  muitas  vêzes, 
deturpações  do  Evangelho  de  Cristo,  que  cabe  à 
Igreja  preservar  corno  um  tesouro  e  transmitir,  co¬ 
mo  fiel  despenseira,  ao  mundo. 

Entenda-se  bem  não  negamos  à  Igreja  e  aos 
seus  doutores  o  direito  de  procurar  construir  um 
sistema  teológico  coerente  e  completo,  de  esforçar- 
se  por  definir  a  sua  missão  e  o  seu  ministério,  a  sig- 
mficaçâc  dos  sacramentos,  o  lugar  dos  ritos  no  cul¬ 
to  etc.,  desde  que  cies  não  se  esqueçam  de  sua  con¬ 
dição  humana  e  reconheçam  a  sua  função  de  guias  c 
orientadores,  não  de  mestres  infalíveis,  por  mais  sá¬ 
bios  e  piedosos  que  sejam.  O  que  êles  oferecem  são 
interpretações  do  Evangelho,  mas  o  que  o  crente  de¬ 
ve  aceitar  é  o  Evangelho, 

Também  não  negamos  não  obstante  as  críti¬ 
cas  aqui  feitas  que  o  Espírito  de  Deus  tenha  es¬ 
tado  sempre  presente  em  sua  Igreja,  mesmo  no  meio 
dos  erros  e  abusos  de  autoridade,  impedindo  que  «as 
portas  do  inferno  prevaleçam  contra  ela»,  tão  pouco 
como  Deus  abandonou  o  seu  povo  de  Israel,  apesar 
de  suas  múltiplas  prevaricações.  De  fato,  uma  das 
coisas  que  revelam  o  caráter  divino  do  Evangelho 
é  que  a  sua  luz  eterna  de  giaça  e  perdão  nunca  dei¬ 
xou  de  brilhar  no  meio  dos  pecados  e  das  traições 
daqueles  que  pretendiam  ser  os  despenseiros  dessa 
graça  misericordiosa. 

Mas.  é  inegável  que  o  oficialismo  eclesiástico 
desvirtuou  e  empobreceu  muitas  vézes  o  tesouro  des¬ 
sa  graça  e  esperança.  Com  isto,  o  cristianismo  dei¬ 
xou  de  ser  uma  fôrça  eficaz  de  renovação,  um  fer¬ 
mento  capaz  de  levedar  a  massa  do  mundo,  para  tor¬ 
nar-se  a  religião  da  moda,  parte  do  uma  tradição 
social  mundana,  acomodando-se  às  paixões  e  aos  in¬ 
teresses  da  carne,  à  ambição  do  lucro,  do  poder  e  dos 
prazeres  dissolventes,  tornando-ss  impotente  para 
inspirar  ação  heróica  e  redentiva  em  todos  os  setores 
da  vida.  social  e  humana. 

Mais  do  que  isto:  a  própria  Igreja  acabou  por 
estimular  e  promover  divisões  e  cisões.  Com  efeito, 
o  espírito  cismático  não  se  revela  apenas  nos  que, 
discordando  da  doutrina  da  Igreja.,  se  afastam  dela, 
antes  éle  se  manifesta,  de  um  modo  muito  especial, 
em  um  poder  eclesiástico  que  estabeleça  condições 
que  vão  além  do  Evangelho  para  admissão  dos  fiéis 
em  seu  grêmio,  cu  que  não  receba  cm  comunhão  fra¬ 
ternal  grupos  que  tenham  formas  e  tradições  de  cul¬ 
to  e  de  organização  eclesiástica  ou  formulações  dog¬ 
máticas  diferentes.  Exemplo  típieo  da  mais  comple¬ 
ta  traição  ao  espírito  do  Evangelho  temos  já  no  que 
ocorreu  durante  c  século  II  em  tôrno  da  polêmica  a 
respeito  da  data  da  páscoa,  com  as  paganíssimas 


Julho-Setembro,  1964 


CRISTIANISMO 


5 


ameaças  de  excomunhão  motivadas  por  questões  que 
não  tinham  a  minima  relação  com  o  Evangelho. 

Essa  intolerância  autocrática  e  usurpadora  foi  a 
semente  fatal  do  divisionisfno  eclesiástico,  com  as 
suas  excomunhões  e  anátemas  mútuos.  E  doloroso 
é  reconhecê-lo  —  tantas  vêzes  por  questões  que  não 
passavam,  na  linguagem  de  Paulo,  de  «sombras»  do 
que  havia  de  vir,  quando  só  a  essência  (o  corpo. 
Cristo)  devia  ter  importância  (Coloss.  2,lfi  e.  .17). 

Assistimos  hoje  a  um  movimento  ecumênico  de 
larga  envergadura,  resultante  de  um  despertar  da 
consciência  cristã  para  o  reconhecimento  do  escân¬ 
dalo  da  divisão  dos  cristãos.  Muitos  sonham  com 
a  unidade  efetiva  do  corpo  de  Cristo,  de  todos  os 
que  crêem  nêle.  Por  tôda  parte  há  homens  crentes 
e  piedosos  empenhados  em  promover  a  grande  recon¬ 
ciliação. 

Entretanto,  —  é  preciso  convir  um  grande 
obstáculo  à  aproximação  ecumênica  existe,  frequen¬ 
temente,  naqueles  mesmos,  que  mais  se  preocupam 
com  o  assunto.  A  razão  está  em  que.  nem  sempre, 
conseguiram  libertar-se  das  cadeias  que  os  prendem 
a  uma  tradição  eclesiástica,  a  uma  eclesiologia,  a  teo¬ 
rias  de  sucessão  apostólica,  de  ordenação  episcopal, 
a  formulações  dogmáticas  e  a  interpretações  dos  sa¬ 
cramentos,  que  os  impedem  de  estender  a  dextra  de 
fraternidade,  sem  limites  e  sem  restrições,  aos  seus 
irmãos. 

Daí  as  frequentes  hesitações  e  restrições  no 
convívio  e  na  comunhão  entre  grupos  de  tradição 
eclesiástica  diferente.  Ora,  enquanto  não  conseguir¬ 
mos  libertar-nos  inteiramente  dêsses  liames  criados 
de  cristã,  porque  esta  só  poderá  consumar-se  sôbre 
o  fundamento  da  liberdade,  de  uma  liberdade  que 
admita  formulações  eclesiásticas  e  dogmáticas  va¬ 
riadas.  desde  que  subsista  a  unidade  essencial,  e 
esta  só  pode  estai'  no  Evangelho  Eterno,  sem  acrés¬ 
cimos  e  sem  limitações. 

Isto  não  significa  que  as  igrejas  de  tradição  ri- 
tualística  e  de  organização  ministerial  e  hierárquica 
ou  centralizada  devam  abandonar  um  sistema  vene¬ 
rável  e  digno  de  todo  respeito;  significa,  sim.  que  à 
semelhança  de  Paulo,  que  continuou  judeu,  obser¬ 
vando  cs  ritos  religiosos  de  seu  povo,  mas  insistia 
que  os  gentios  não  precisavam  e  não  deviam  tornar- 
se  judeus,  para  que  não  se  pusesse  em  perigo  a  men¬ 
sagem  da  graça  salvadora,  essas  igrejas  saibam  re¬ 
conhecer  que  os  outros  cristãos  não  devem  tornar-se 
tais  quais  êles  são,  como  se  no  seu  patrimônio  ecle¬ 
siástico  particular  houvesse  alguma  coisa  necessária 
para  a  salvação. 

Muitos  de  nós  não  teríamos  dificuldades  de  ad¬ 
mitir  uma  igreja  de  cunho  episcopal  e  mesmo 
hierárquico,  desde  que  se  tratasse  simplesmente  dc 
u’a  medida  de  ordem.,  de  boa  administração,  preser¬ 
vando-se  a  plena  liberdade  cristã,  herança,  da  Igreja 


apostólica.  Mas,  é  provável  que  nunca  se  consiga 
uma  igreja,  universal  de  estrutura  una  e  rígida.  De 
fato,  não  cremos  que  se  deva  almejar  a  essa  unidade 
formal.  O  que  é  preciso,  é  que  reencontremos  a.  tra¬ 
dição  primitiva  da  velha  Igreja  Católica,  cuja  orga¬ 
nização  se  delineia  durante  o  século  II  e  na  qual, 
apesar  de  alguns  excessos  lamentáveis,  sobrevivia 
ainda  uma  grande  variedade  de  organização  eclesiás¬ 
tica  —  com  igrejas  presbiteriais,  ao  lado  de  outras 
dirigidas  por  bispos  monárquicos  — ,  com  formas  di¬ 
versas  de  batismo,  aplicado,  ora  só  a  adultos,  ora  a 
crianças,  concepções  diversas  a  respeito  da  Santa 
Ceia  e  do  culto,  formulações  doutrinárias  múltiplas, 
sem  que  por  isto  alguém  duvidasse  da  perfeita  uni¬ 
dade  da  Igreja  universal. 

O  que  distinguia  a  sua.  unidade  indissolúvel  não 
era  a  unidade  administrativa,  a  perfeita  identidade 
de  seu  ministério  e  de  seu  culto,  dos  seus  costumes 
e  de  suas  ênfases,  peculares  e  regionais,  mas  era  a  fi¬ 
delidade  ao  mesmo  Evangelho  essencial,  manifes¬ 
tando-se  pelo  reconhecimento  mútuo  do  ministério  e 
dos  sacramentos,  isto  é.  pela  admissão  ao  púlpito 
dos  ministros  de  qualquer  tradição  e  o  acesso  à  me¬ 
sa  da  comunhão,  reconhecido  aos  fiéis  de  tôdas  as 
comunidades. 

Como  resultado  dos  exaustivos  estudos  modernos 
a  respeito  da  tradição  cristã  primitiva,  hoje,  mais  do 
que  nunca,  é  possível  à  Igreja  • —  em  todos  os  seus 
ramos  históricos  redescobrir  o  patrimônio  teoló¬ 
gico  e  religioso  que  Cristo  lhe  confiou  e  que  lhe  cabe 
conservar  e  transmitir  ao  mundo  como  depositária 
dos  tesouros  do  Evangelho.  O  que  importa,  é  que 
todos  nós  procuremos  despir-nos  das  longas  superim- 
posições  de  18  ou  19  séculos  de  história,  para  nos 
apegarmos  ao  Evangelho  eterno  e  divino. 

Nem  nos  preocupemos  demais  com  a  união  ad¬ 
ministrativa  e  a  unidade  formal  ou  dogmática  da 
Igreja.  A  unidade  plena  e  essencial  nós  a  teremos 
no  momento  em  que,  passando  por  cima  das  diver- 
gênc  as  cultuais,  clericais  ou  doutrinárias,  pudermos 
estendei-  lealmente  a  dextra  de  fraternidade  uns  aos 
outtos,  realizando  a  intercomunhão  c  reconhecendo 
a  plenitude  do  caráter  cristão  do  ministério  e  das 
ordens  dos  demais  ramos  da  cristandade. 


Sr  êste  jornal  merece  ser  lido.  merece  set 
divulgado  c  por  isso  deve  ser  pago. 

Não  pagar  a  sua  assinatura  é  dificultar 
a  sua  divulgação. 


6 


CRISTIANISMO 


Julho-Setembro,  1964 


SÓ  A  PRESENÇA  DE  CRISTO 


A  memória  de  meus  pais 


Publicamos  êste  sonêt.o  do  Rev.  Jorge  César  Mota,  nosso  estimado  colaborador, 
em  homenagem  a  seus  pais  já  falecidos,  especialmente  a  seu  pai,  recentemente  fale¬ 
cido,  Rev,  João  Marques  da  Mota  Sobrinho,  grande  amigo,  admirador  e  assíduo  leitor 
desta  fôlha.  Vai,  neste  nosso  gesto,  a  expressão  de  simpatia  cristã  à  família  do 
Rev.  Mota  Sobrinho,  de  modo  particular  ao  Rev.  Jorge  César  Mota. 


A  mesma  velha  casa,  ao  cimo  da  ladeira. 

As  árvores,  o  muro,  a  boa  vizinhança. 

Recanto  acolhedor,  singelo,  sem  mudança, 

Como  era  quando  lá  cheguei  a  vez  primeira  .  .  . 


I  casa  de  meus  pais,  humilde  e  hospitaleira . 

À  janela,  porém,  faltava  agora  a  mansa 
Imagem  de  Mamãe,  e  na  alma  a  só  esperança 
I)e.  que  correra  a  abrir-me  a  porta  costumeira  .  .  . 


A  chorar,  fui  subindo  a  escada,  passo  a  passo; 
Não  podia  bater  .  . .  4bri  eu  mesmo  a  porta  .  .  . 
Não  estava  lá  Rapai  com  o  apertado  abraço, 


Nem  Mamãe  me  beijou  . . .  Jazia  a  sala  morta. 
Só  a  presença  de  Cristo,  o  Deus  da  eternidade, 
Pôde  abrandar-me  a  dor  imensa  da  saudade! 


Jorge  César  Mota 
RIO,  7-7-64. 
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O  Ecumenismo  na  Argentina 


O  Número  Unido  de  três  jornais  denominacionais 
argentinos  El  Estandarte  Evangélico,  metodista, 
El  Mensajero  Valdense,  valdense,  e  El  Mensajero, 
das  Igrejas  dos  Discípulos  de  Cristo.  —  representa 
«um  esforço  comum»  das  três  confissões  evangéli¬ 
cas.  «Idealmente»,  como  diz  s  nota  editorial  dêsse 
número,  de  maio  de  1964,  «as  três  publicações  deno¬ 
minacionais  deixam  de  aparecer  para  dar  lugar  ao 
Número  Tinido». 

16  uma  bela  iniciativa,  um  avanço  a  mais  no 
plano  da  cooperação  e  da  melhor  compreensão  de 
cristãos  de  nomes  diferentes. 

E  é  nêsse  sentido  que  desejaríamos  ressaltar 
quatro  colaborações  preciosas,  de  cunho  ecumênico, 
com  que  nos  regala  êsse  Número  Unido. 

1  A  primeira  delas,  é  uma  bela  pagina  es¬ 
crita  por  Ermanno  Rostan.  intitulada  Un  Solo 
Cuerpo»,  que  traduzimos  e  transcrevemos  cm  nos¬ 
sas  páginas. 

2  —  A  segunda,  é  uma  bela  apóstrofe  poética  à 
Igreja  de  Cristo,  de  Domingo  Ferrari,  intitulada 
«Hasta  Cuando-  ?,  que  igualmente  traduzimos  para 
nossa  primeira  página. 

3  A  terceira  é  o  relatório  do  Bispo  Santo 
Ubeito  Barbieri  de  sua  viagem  a  Moscou  e  a  Odessa, 
a  parUcipar  da  reunião  do  Comité  Executivo  do  Con¬ 
selho  Mundial  de  Igrejas,  realizada,  em  Odessa,  na 
Ucrânia,  de  10  a  14  de  fevereiro  dêste  ano.  a  con¬ 
vite  da.  Igreja  Ortodoxa  Russa.  O  Comité  Executivo 
c  formado  dos  seis  presidentes  do  CMI,  que  formam 
o  seu  praesidhun  e  mais  14  membros  do  Comité  Cen¬ 
trai  qne  se  compõe  de  praesidium  e  de  mais  100 
membros  dos  delegados  eleitos  na  última  Assembléia. 
«O  Comitê  Central  é  o  grupo  responsável  para,  su¬ 
perintender  e  examinar  a  política  e  o  programa  do 
CMI  n"  intervalo  que  medeia  entre  as  assembléias, 
de  6  a  7  anos». 

O  Bispo  Barbieri  sublinha  a  hospitalidade  e  li¬ 
beralidade  dos  irmãos  ortodoxos,  o  espirito  piedoso 
de  um  grande  setor  do  povo  russo.  Participou  de 
dois  cultos  lit.ürgiccs  em  Moscou  e  em  Odessa.  Des¬ 
creve  rapidamente  o  interior  dos  templos,  nota.  que 
ali  quase  não  há  bancos,  pois  «na  Casa  de  Deus,  a 
reverência  exige  que  se  fique  de  pé  ,  Admira-se  cia 
atenção  e  do  respeito  com  que  os  fiéis  acompanham 
os  atos  litúrglcos  e  nota  o  entusiasmo  com  que  os 
ortodoxos  russos  cantam  nas  cerimônias  religiosas. 

Na.  Academia  Seminário  de  Zagorsk.  a  75  Km. 
de  Moscou,  há  290  estudantes.  E  não  há  mais,  por 


Tsaac  Nlcolau  Saluni 

falta  cie  acomodação.  As  Igrejas  visitadas  estavam 
cheias,  mais  de  mulheres  que  de  homens,  mais  de 
adultos  que  de  jovens.  Pelo  menos  35.000.000  de  or¬ 
todoxos  permanecem  fiéis,  ao  lado  de  60.000  ba¬ 
tistas.  além  de  outros  grupos  menores.  Segundo  lhe 
informou  um  pastor  batista  de  Odessa,  só  naquela 
cidade  há  50  grupos  e  outros  tantos  pastores.  «Não. 
o  espírito  religioso  não  se  extinguiu.  E  ainda,  disse¬ 
ram-me  continua  êle.  -  algum  jerarca  comunis¬ 
ta.  de  vez  em  quando,  era  visto  adorando  furtiva¬ 
mente  em  algum  templo.  O  Espírito  de  Deus  não 
conhece  fronteiras  e  é  mui  temerário  pensar  que,  se 
convertemos  alguns  templos  em  museus,  expulsamos 
a  Deus  da  vida  e  da  nação!*  . 

Sôbre  a  vida  comum  não  tem  éle  muitas  obser¬ 
vações  a  fazer,  pelo  pequeno  contacto  com  o  povo 
cie  fora.  Fala,  contudo,  das  avenidas,  dos  monoblo¬ 
cos  de  apartamentos,  dos  1(10  km.  de  «subway»  cons¬ 
truídos  depois  de  1937.  Nota  que  os  preços  de  rou¬ 
pas  e  alimentos,  sobretudo  verduras  e  frutas,  são 
bastante  elevados.  Só  o  aluguel  é  módico:  de  5  a 
10%  do  salário,  incluindo  água,  luz  e  aquecimento. 

Tudo  está  controlado  e  dmgido  pelo  Estado: 
economia  e  pensamento.  Só  a  classe  governante  po¬ 
de  opinar,  e  tudo  o  que  divulga  pelo  rádio,  TV  e  im¬ 
prensa  reflete  tão  somente  um  ponto  cie  vista,  o 
marxista». 

«No  Kremlin  (que  quer  dizer  «cidadela»),  o  co¬ 
ração  cia  Capital  russa.,  núcleo  fortificado  inicial,  há 
5  Igrejas  que  são  museus». 

Nota  o  articulista  que  «as  Igrejas  Cristãs  da 
Rússia  necessitam  de  nossa  simpatia,  de  nossa  fra¬ 
ternal  comunhão,  de  nossas  orações,  assim  como  o 
povo  também,  que  está  dominado  por  uma  minoria, 
que  tem  em  suas  mãos  o  poder.  Cristo  não  anda 
pelas  ruas,  nem  ncs  palácios,  nem  mesmo  em  muitas 
Igrejas.  Está.  contudo,  ainda  vivo  em  muitos  co¬ 
rações». 

4  —  A  quarta  colaboração,  assinada  por  Federi- 
ro  J.  Pagura,  e  intitulada  «Una  avanzada  en  el  Ca¬ 
nário  dei  Unidad  —  la  Fácultad  Evangélica  de  Teo¬ 
logia-.  é  uma  bela  noticia  daquela  notável  casa  de 
profetas  portenha. 

Èste  ano  as  Igrejas  dos  Discípulos  de  Cristo,  me¬ 
todista  e  valdense,  constituiram  uma  comissão  rio- 
platense  de  unidade,  com  vistas  à  unidade  orgânica 
das  três  agremiações.  O  trabalho  pioneiro,  entretan¬ 
to,  no  campo  das  relações  ecumênicas,  não  só  no  Rio 
da  Prata,  mas  em  tôda  a  América  Latina,  é  a  Fa- 
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cultad  Evangélica  de  Teologia,  de  cuja  história  assi¬ 
nalamos  alguns  fatos  principais. 

Em  1884  iniciou  o  ensino  teológico  a  Colônia 
Valdense;  em  1889  a  obra  continua  na  Argentina; 
em  1917  começa  a  colaboração  da  Igreja  dos  Discí¬ 
pulos  de  Cristo;  em  1922  se  funda  o  Instituto  Modelo 
de  Obreras  Cristianas;  em  1928  dá  a  sua  adesão  ao 
Seminário  de  Teologia  a  Federação  das  Igrejas  Evan¬ 
gélicas  Valdenses;  em  1935  organiza-se  a  Faenltad 
Evangélica  de  Teologia;  e,  finalmente,  em  1942  com 
ela  se  funda  o  Instituto  Modêlo.  Tôda  essa  história 
se  enriquece  da  visão,  dos  esforços,  lágrimas  e  cui¬ 
dados  de  muitos  líderes,  dos  quais  o  mais  conhecido 
entre  nós  é  o  Dr.  B.  S.  Stoekwell,  não  há  muito  fa¬ 
lecido. 

Além  das  três  igrejas  atrás  mencionadas,  cabe 
lembrar'  que  a  Igreja  Pr  esbiteriana  colabora  oficial¬ 
mente  na  Faculdade  desde  1947,  e  que  o  Sinodo  Evan¬ 
gélico  Alemão  do  Rio  da  Prata  a  reconhece  como 
centro  de  preparação  pata  seus  pastores  e  obreiros. 
Espsra-se  que  a  Igreja  Luterana  Unida  dê  igual¬ 
mente  sua  colaboração  a  partir  de  1965. 

Eis  um  texto  edificante  do  seu  prospector 

As  igrejas  evangélicas  (oficialmente  vin¬ 
culadas  a  ela  l  que  diferem  entre  si  quanto  ã 
sua  organização  e  sua  fornia  doutrinárias,  sen- 
tem-ss  estreitamente  unidas  na  fé  cristã  fun¬ 
damental  e  não  experimentam  a  menor  difi¬ 
culdade  em  filiar-se  à  Faculdade  para  prepa¬ 
rar  os  seus  respectivos  pastores.  Desta  ma¬ 
neira  lançam  as  bases  da  colaboração  interde- 
nominacional,  que  em  medida  crescente,  deve 
caracterizar  a  obra  evangélica  na  América  La¬ 
tina». 

Seu  corpo  docente  compõe-se  de  mais  de  20  pro¬ 
fessores,  da  Alemanha,  da  Argentina,  da  Bolívia,  da 
Espanha,  da  Itália,  dos  Estados  Unidos  e  do  Uruguai 
(e  até  do  Brasil,  pois  já  lá  esteve,  por  alguns  anos, 
o  Rev.  Aristeu  Oliveira  Pires). 

O  corpo  discente,  de  cêrca  de  100  estudantes, 
inclui  várias  confissões:  batistas,  discípulos  de  Cris¬ 
to,  valdenses,  da  Igreja  Evangélica  Armênia,  da 
Evangélica  Peruana,  dos  Irmãos  Livres,  metodistas, 
luteranos,  pentecostais,  do  Sinodo  Evangélico  Ale¬ 
mão,  da  Igreja  Reformada  Holandesa,  vindos  dos  vá¬ 
rios  pontos  da  América  Latina. 

A  biblioteca  da  Faculdade  é  integrada  por  mais 
de  24  mil  volumes,  sem  incluir  revistas  encadernadas, 
folhetos,  materiais  áudio-visuais  e  a  coleção  «J.  M. 
Lopes,  de  uns  700  tomos  que  contêm  exemplares  úni  ¬ 
cos  de  Bíblias  castelhanas  do  século  XVI  e.  obras  de 
reformistas  espanhóis  e  de  outros  autores  espanhóis 
e  americanos. 

Sublinha,  o  articulista  que  a  Facultar!  Evangéli¬ 
ca  de  Teologia  tem  suas  portas  abertas  e  deseja  cor¬ 
responder  crescente  e  adequadamente  as  necessida¬ 


des  do  mundo  evangélico  latino-americano  e  a  quan¬ 
tos  desejarem  receber  a  sua  contribuição  e  influên¬ 
cia.  Tem  para  isso  convidado  teólogos  contemporâ¬ 
neos  de  nomeada,  vêm  publicando  desde  1943  a  re¬ 
vista  EI  Predicador  Evangélico,  e  desde  1950  os  ex¬ 
celentes  Cuadernos  Teológicos,  ambas  essas  publica¬ 
ções  a  serviço  do  movimento  ecumênico  na  América 
e  da  renovação  teológica  que  reclamam  nossas  Igre¬ 
jas  nestes  tempos. 

O  número  da  revista  traz  8  fotografias  ilustran¬ 
do  aspectos  da  vida  na  Faculdade.  O  artigo  termina 
citando  um  trecho  de  uma  fala  do  autor  na  Capela 
da  Faculdade,  realizada  em  1956: 

«A  Faculdade  nos  abriu  os  olhos  para  a, 
Igreja  Ecumênica  Universal,  essa  Igreja  de 
Jesus  Cristo  que  está  na  denominação  onde 
aprendemos  a  conhecer  a  Cristo,  mas  que  não 
se  limita  a  ela,  antes  transcende  suas  frontei¬ 
ras.  Não  nos  tem  faltado  lealdade  nem  entu¬ 
siasmo  por'  nossas  denominações  de  origem, 
mas  ela  nos  tem  ajudado  a  compreender,  pelo 
contacto  diário  com  professores  e  estudantes 
de  outras  confissões  cristãs  e  de  outros  países, 
que  nenhuma  Igreja  tem  o  monopólio  dos 
Santos».  Tem-nos  ajudado  a  descobrir,  por 
outra  parte  que,  como  afirma  o  Dr.  Hügel, 
«muitas  das  nossas  divisões  não  partem  de 
convicções  sagradas,  mas  de  egoísmo  eclesiás¬ 
tico».  Ensinou-nos  a  recordar  que  há  uma 
lealdade  e  uma  obediência  que  nos  une  todos: 
Jesus  Cristo,  o  Senhor,  com  quem  aprendemos 
a  orar:  que  todos  sejamos  um...  para  que  o 
mundo  creia . .  .;  que  sejamos  perfeitos  em 
unidade,  para  que  o  mundo  conheça  que  tu  o 
enviaste 


"Um  coração  é  duro  quando  conhece  os 
interêsses  do  próximo  e  resiste  à  obrigação  de 
participar;  ao  contrário,  é  terno  quando  os  in¬ 
terêsses  do  próximo  nêle  entram  facilmente, 
por  assim  dizer,  por  todos  os  sentimentos  que 
a  razão  exige  que  sintamos  uns  pelos  outros 
em  semelhantes  encontros;  que  se  alegra, 
quando  deve  alegrar-se,  que  se  aflige,  quando 
deve  afligir-se". 


Pascal 
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SÚMULAS  F  SELEÇÕES 


Transcrevemos,  data  vénia,  da  esplêndida  revis¬ 
ta  do  episcopalismo  brasileiro,  «DIÁLOGO»,  2°  se¬ 
mestre  de  1963.  os  excerptos  abaixo,  sôbre  Teologia  e 
Tradicionalismo,  de  grande  valor  e  atualidade. 

SÔBRE  A  FUNÇÃO  DA  TEOLOGIA 

(Esclarecimento  do  prof.  André  Dumas,  da  Fa¬ 
culdade  de  Teologia  Protestante  de  Paris,  após  uma 
conferência  pronunciada  no  Seminário  Teológico  da 
Igreja  Episcopal  Brasileira,  de  Pôrto  Alegre). 

Gostaria  dr  citar  uma  frase  dum  filósofo 
francês,  aliás  protestante,  que  me  parece  muito 
útil.  Paul  Ricoeur.  o  qual  em  um  de.  seus  estu¬ 
dos  assim  define  a  tarefa  da  Teologia:  “A  Teo¬ 
logia  deve  combater  os  ídolos,  isto  é,  combater  o 
que  toma  o  lugar  de  Deus  e  que.  na  qualidade, 
não  é  mais  do  que  uma  objetivarão  sacra  duma 
parte  da  natureza'  .  Ldn  ídolo  toma  para  si  uma 
certa  porção  da  existência  e  infere  um  princípio 
explicativo  absoluto.  Na.  discussão  com  o  marxis¬ 
mo,  poder-se-ia  dizer,  por  exemplo,  que  o  movi¬ 
mento  da  economia  política,  que  é  uma  realidade 
essencial  do  mundo,  torna-se.  em  certo  momento, 
o  princípio  explicativo  de  tudo  e.  portanto,  um 
ídolo.  Mas  a  tarefa  da  Teologia  não  é  simples¬ 
mente  lutar  contra  os  ídolos  e  sim,  segundo  a 
mesma  frase  de  Ricoeur.  escutar  os  símbolos,  isto 
é,  escutar  o  que.  na  realidade  do  mundo,  pode  ser 
utilizado  por  Deus  para  nos  dizer  algo  a  respeito 
de  si  mesmo.  Creio  que  a  tarefa  da  Teologia  não 
é  simplesmente  essa  tarefa  negativa  de.  denunciar 
na  cultura  ou  na  política  a  tentação  da  idolatria, 
mas  entender,  na  evolução  do  mundo,  a  significa¬ 
ção  dos  novos  símbolos.  Creio  que  assim  se  deve¬ 
ria  proceder  em  relação  ao  ateísmo.  De  um  lado. 
o  ateísmo  c  um  ídolo,  quando  afirma  a  recusa  dc 
todo  Deus  transcendente,  mas,  do  outro,  creio  qur 
o  ateísmo  é  também  um  símbolo,  que  c  a  expres¬ 
são  do  desenvolvimento  cultural  do  homem  moder¬ 
no.  Eis  por  que  diante  de  todo  fenômeno  dever- 
-se-ia.  como  teólogo,  ser  capaz  de  não  somente 
abater  o  ídolo,  mas  também  de  escutar  o  símbolo. 
O  trabalho  de  Bonhoeffer  sôbre.  o  mundo  não-reli¬ 
gioso  foi  certamente  o  de  escutar  o  símbolo.  O 
fato  de  o  homem  moderno  ser  não-religioso  é  a 
expressão  simbólica  dc  seu  desenvolvimento  inte¬ 
lectual  e  político.  Se.  não  se  escutam  os  símbolos, 
vive-se  no  tempo  passado,  não  se  vive  mais  na  si¬ 
tuação  atual,  age-se  como  se  o  homem  contem¬ 
porâneo  fôsse  um  homem  que  não  pudesse  passar 
sem  Deus.  Ao  passo  que  o  homem  contemporâneo 
redescobrirá  Deus  de  outra,  maneira;  não  redesco- 
brirá  a  Deus  como  o  complemento  daquilo  que  êle 
não  sabe.  Creio  que  se  deve  aceitar  a  crítica  do 
marxismo  c  da  psicanálise  contra  essa  imagem  dc 


um  Deus  que  serviria,  do  ponto  de  vista  da  psica- 
m.lise,  como  um  pai  e.  do  ponto  de  vista  do  mar¬ 
xismo.  como  esperança  além  da  História  (a  es¬ 
perança  do  Além).  Creio  que  se  deve  aceitar  essa 
dupla  crítica  e  concordar  que  há  certa  imagem  ido- 
lá trica  de  Deus  que  deve  desaparecer.  Mas,  de 
outra  parte,  creio  que  o  Deus  bíblico  é  muito  mais 
compreensível  ao  homem  atual  se  se  vê  esse  Deus 
corno  um  Deus  que  está  encarnado  no  meio  da 
História,  (pie  toma.  em  Jesus  Cristo,  a  forma  da 
humanidade.  E  o  que  Bonhoeffer  sentiu  quando 
insistia  sempre  nas  suas  obras  no  fato  de  que 
Deus  será  redeseoherto  no  coração  da  realidade. 
Não  é  por  nos  faltar  algo  que  nós  temos  Deus. 
mas  c  porque  Deus  está  no  meio  da  realidade  que 
ele  é  Deus.  E  aí,  embora  trabalhem  em  campos 
muito  diferentes.  Iiá  uma  analogia  entre  Bonhoef¬ 
fer  e  Teilhard  de  Chardin.  Bonhoeffer  toma  a 
imagem  bíblica.  .Fala  da  Árvore  da  Vida  que  está 
no  meio  do  jardim,  e  diz:  ao  contrário,  tem-se 
muita  vez  apresentado  a  Deus  não  como  estando 
no  meio  da  realidade,  mas  como  sendo  aquele  que 
está  além  da  realidade. 

Uma  última  frase  que  poderia,  dc  maneira 
muito  simples,  explicar  o  assunto:  Bonhoeffer  fa¬ 
lando  de  certo  tipo  (...)  dc  apologética,  diz  que 
muitas  vêzes  o  cristianismo  construiu  a  fé  sôbre  a 
infelicidade,  a  pobreza  e  a  dificuldade  do  homem, 
que  tem  então  necessidade  de  se  voltar  para  Deus. 
F  di:;  que.  ao  contrário,  hoje  em  dia  a  fé  deve 
estar  no  coração  da  vida.  não  construída  sôbre  a 
necessidade  do  homem,  mas  sôbre  a  plenitude  do 
homem.  A  fé  será  verdadeira  numa  sociedade 
abundante;  a  fé  será  verdadeira  num  homem  equi¬ 
librado.  F  preciso  evitar  que  se  diga  que  é  o 
desequilíbrio  que  engendra  a  fé. 

Sabeis  que,  em  França.  Pascal  c  sempre  sem 
dúvida  o  maior  apologeta  do  cristianismo.  Hoje. 
porém,  compreende-se  Pascal  que  mostra  a  misé¬ 
ria  do  homem,  apelando  para  a  grandeza  de  Deus. 
mas  mostra-se  muito  mais  em  Pascal  a  correspon¬ 
dência  entre  o  que  é  a  realidade  do  mundo  e  a 
realidade  de  Deus.  A  realidade  do  mundo  é  a 
de  que  Deus  não  é  visível,  e  a  realidade  dc 
Deus,  segundo  a  Bíblia,  é  que  Deus  é  um 
Deus  que  se  esconde.  <)  que  c  interessante 
nessa  interpretação  de  Pascal  é  o  fato  de  que  em 
França  ternos  muitos  estudos  marxistas  ou  existen¬ 
cialistas  sôbre  Pascal,  que.  frisam  sempre  êsse 
ponto:  por  que  será  que  para  Pascal  a  definição 
central  de  Deus  é  sempre  a  de  uma  expressão  que 
cie  retomou  nas  "Pensées  .  a  definição  que  toma 
emprestada  ao  profeta.  Isaías:  "Vere  tu  es  Deus 
ab.scouditus  (verdadeiramente  tu  é  o  Deus  que 
se  esconde).  Creio  que  entre  Bonhoeffer  e  Pasça1 
Pascal  que  aparece  no  momento  de  Descartes, 
e  Bonhoeffer,  contemporâneo  do  ateísmo  moder¬ 
no  há  certo  paralelismo.  Não  é  preciso  cons- 
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truir  Deus  sobre  a  base  da  miséria  do  homem,  mas 
é  preciso  ver  que  o  Deus  bíblico  corresponde  à 
experiência  real  do  homem.  Na  Física  do  Século 
XVII,  em  Descartes,  temos  mais  necessidade  de 
Deus  para  explicar  o  mecanismo  do  mundo.  No 
racionalismo  contemporâneo  temos  mais  necessi¬ 
dade  da  hipótese  de  Deus  para  achar  o  sentido 
da  totalidade.  Creio  que  a  reação  teológica  de  Pas¬ 
cal  e  Bonhoeffer  foi  descobrir  o  sentido  simbólico 
dessa  dupla  experiência,  de  que  o  verdadeiro  Deus 
bíblico  não  é  o  Deus  explicativo  mas,  em  Pascal, 
é  o  Deus  escondido  e,  em  Bonhoeffer,  o  Deus 
abandonado  ao  mundo.  Mas  um  e  outro  fizeram 
dessa  descoberta  uma  pregação.  Isto  é,  não  fize¬ 
ram  dela  uma  análise  cultural,  mas,  baseados  na 
realidade,  pregaram  o  Deus  real. 

¥  ★  * 

TRAD1CION AL1SMO  DOUTRINÁRIO  K 
EXEGESE  H ISTÓRICO-CRfTICA 

(Trecho  de  uma  conferência  sôbre  Paul  Althaus, 
proferida  no  Seminário  Teológico  da  I.  Episcopal 
Brasileira,  pelo  prcf.  Harding'  Meyer,  da  Faculdade 
de  Teologia  de  São  Leopoldo,  da  I.  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  no  Brasil). 

Do  ponto  de  vista  dogmático,  essa  estreita 
ligação  entre  fé  e  realidade  significa  que  Althaus 
sempre  procura  interpretar  o  conteúdo  da  reve¬ 
lação  cristã  de  modo  que  o  homem  atual  possa 
compreender  o  conteúdo  dessa  revelação  e  nela 
crer  de  maneira  pessoal  e  ativa.  Em  vez  de  sim¬ 
plesmente  transmitir  doutrinas  e  fórmulas  dog¬ 
máticas  tradicionais,  Althaus  se  esforça  constan¬ 
temente  em  formular  os  reconhecimentos  do  pas¬ 
sado  de  maneira  nova,  no  sentido  de  serem  com¬ 
preendidos  e  aceitos  pelo  homem  de  hoje.  "Dizer 
a  antiga  verdade,  de.  maneira  nova  foi  um  dos 
lemas  da  velha  tradição  teológica  da  Faculdade 
de  Erlagen.  Também  Althaus  deseja  profunda- 
mente  obedecer  a  essa  exigência;  quer  conservar 
a  verdade  antiga  e,  ao  mesmo  tempo,  possibilitar 
a  cada  um  a  fé  pessoal,  por  meio  de  novas  inter¬ 
pretações.  Porque  uma  fé  que  simplesmente  ab¬ 
sorve  as  fórmulas  dogmáticas  do  passado,  sem 
serem  realmente,  compreendidas,  nada  mais  é  do 
que  uma  triste  caricatura  fia  verdadeira  fé.  Seria 
uma  fides  histórica  e  não  uma  própria,  pessoal,  in¬ 
dividual.  Daí  sente  a  obrigação  de  aceitar  inte- 
gralmente  a  exegese  histórico-crítica  da  Bíblia. 
Essa  atitude  provocou  um  choque  nos  círculos  pie¬ 
dosos  com  os  quais  Althaus  tivera  certa  proximi¬ 
dade.  Falava-se  então  de.  "descrença  aberta  na  Fa¬ 
culdade  fie  Erlangen’  .  Althaus  respondeu  naquele 
tempo:  "Como  alguém  que  também  sentiu  a  aflição 
que  nasce  da  confrontação  com  o  método  histórico- 
crítico,  compreendo  muito  bem  êsse.  susto.  Mas  é 
de  importância  decisiva  que  a  Dogmática  de  mo¬ 
do  algum  evite  êsses  problemas  e  essa  aflição.  Tem 
de  suportar  e  superar  êsses  problemas,  para  não 
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faltar  à  missão  essencial  que  deve  â  cristandade 
atual”.  Na  opinião  do  teólogo  cie  Erlangen,  o  mé¬ 
todo  histórico-crítico  da  Exagese  faz  parte  inte¬ 
grante  fia  realidade  de  hoje.  O  homem  atual  não 
sc  pode  desfazer  dela  e  volver  à  época  passada  de 
uma  fé  ingênua  na  Bíblia.  Se.  apesar  disso,  ten¬ 
tássemos  ignorar  a  exegese  histórico-crítica,  tería¬ 
mos  que  exigir  do  homem  uma  fé  que  estivesse  ba¬ 
seada  num  sacrificium  intellectus.  Tal  fé,  porém, 
não  seria  mais  autêntica  e  existencial,  mas  artifi¬ 
cial  e  falsa. 

★  ★  ★ 

UM  SÓ  CORPO 

Transcrevemos  abaixo  um  belo  artigo  de  Kr- 
mano  Rostan,  publicado  rm  Número  Unido  tle 
maio  de  19B4,  pág.  (i. 

A  Igreja  subsiste  no  tempo  e  no  espaço  pelo 
poder  do  Espírito  Santo  que  nela  suscita  todos  os 
elementos  constitutivos  da  sua  unidade  do  seu  tes¬ 
temunho  c  do  seu  serviço,  ü  Espírito  é  o  dom  do 
Pai.  em  nome  de  Jesus  Cristo  para  edificar  a 
Igreja  e  conduzi-la  à  liberdade,  e  à  comunhão  que 
contribuem  para  a  sua  paz  e  seu  gôzo.  Depende¬ 
mos  totalmentpe  dêle,  tle  sua  presença  e  de 
sua  direção  para  que.  se  realize  uma  unidade  mais 
perfeita  do  que  a  que  se  manifesta  atualmente. 

Um  Comunidade  Plenamente  Empenhada 

O  vocábulo  " comunidade  (Gr.  koinonía )  foi 
escolhido  porque  define  o  que  é  verdadeiramente 
a  Igreja.  A  palavra  “comunidade’  precisa  que  a 
Igreja  não  é  simplesmente  uma  instituição  ou  um 
organismo.  E’  a  sociedade  dos  que  são  chamados 
pelo  Espírito  Santo  e  confessam  no  batismo  sua 
fé  em  Cristo,  Senhor  e  Salvador...  participando 
em  comum  dos  louvores  e  das  orações;  de  arre¬ 
pendimento  e  de  perdão,  de  sofrimento  e  do  gôzo, 
ouvindo  juntos  o  mesmo  Evangelho  aceito  pela 
fé,  participando  tia  obediência  e  do  serviço;  em¬ 
penham-se  só  na  missão  de  Cristo  no  mundo,  com 
amor  por  todos  aqueles  por  (piem  Cristo  morreu, 
fortificados  pela  graça  reeoneiliadora  que  abala 
todos  os  muros  de  separação  entre  as  raças,  as 
castas,  as  tribos,  os  sexos,  as  classes  e  as  nações. 
Uma  tal  “comunidade  não  implica  uma  rígida 
uniformidade  de  estrutura,  de  organização  ou  de 
govêrno.  Uma  diversidade  vivente  é  o  signo  da 
vida  comunitária  no  seio  de  um  Corpo  Único,  ani¬ 
mado  pelo  único  Espírito. 

Uma  Mesma  Fé  .Ipostólica 

Todos  concordam  em  que  o  Corpo  de  Cristo 
em  sua  totalidade  constitui  um  socerdócio  real ; 
mas  um  dos  maiores  obstáculos  no  caminho  da 
unidade  está  em  nosso  modo  diverso  de  conceber 
•t  natureza  do  ministério  em  relação  ao  sacerdócio 
comum.  Alguns  sustentam  a  necessidade  de  um 
ministério  conferido  mediante  uma  cousagração 
episcopal  na  sucessão  apostólica,  enquanto  outros 
negam  que  isso  seja  algo  essencial  à  verdadeira 
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Igreja.  Como  conciliar  esses  dois  pontos  de  vista 
ein  questão  tão  importante  Neste,  aspecto,  como 
nos  demais  problemas  relacionados  com  a  Igreja 
de  Cristo,  devemos  entregar-nos  ao  Espírito  San 
to.  Sr.  somos  fiéis  à  nossa  busca.  Êle  nos  revelará 
os  caminhos  que  conduzam  a  um  ministério  reco¬ 
nhecido  por  todos.  Sobre  êste  ponto  os  estudos 
bíblicos,  teológicos  e  históricos,  devem  ser  enca¬ 
rados  de  maneira  que  indiquem  à  Igreja  o  que  c 
verdadeiramente  necessário  hoje  a  um  ministério 
conforme  a  Palavra  de  Deus. 

O  reconhecimento  recíproco  dos  membros  não 
constitui  um  abstáeulo  tão  grave  como  o  do  minis¬ 
tério;  ainda  que  esse  apresente  problemas  em  al¬ 
gumas  Igrejas.  O  estabelecer  um  ministério  aceito 
por  todos  contribuiria  muito  para  a  solução  dos 
problemas  relativos  ao  reconhecimento  recíproco 
dos  membros. 

Em  todos  os  Lugares,  Km  todos  os  Tempos. 

Toda  Igreja  e  todo  cristão  pertencem  a  Cris¬ 
to.  Pelo  fato  de  pertencer-lhe  somos  ligados  a 
Igreja  e  aos  cristãos  de  todos  os  lugares  e  todos 
os  tempos.  Os  que  estão  unidos  em  cada  lugar 
estão  também  unidos  aos  cristãos  de  toda  a  terra. 
Como  membros  do  mesmo  corpo,  eles  comparti¬ 
lham  gozos  e  sofrimentos.  A  Igreja.  Comunidade 
Universal,  nos  diz  assim  que  somos  membros  do 
povo  de  Deus  através  dos  séculos,  unidos  a  Abrão, 
Isaac  e  Jacó.  e  a  todos  os  seus  descendentes  na 
fé.  até  o  consumação  dos  tempos. 

Os  esforços  encaminhados  para  se  encontrar 
a  unidade  ern  Cristo  são  atacados  incessantemente 
pelas  forças  do  mal  que  temem  a  luz  da  ver¬ 
dade  c  da  santidade:  Nossa  visão  pessoal  ainda 
permanece  ofuscada.  Para  o  momento  não  pode¬ 
mos  ver  nossa  unidade,  senão  de  um  modo  obs¬ 
curo.  mas  sabemos  que  ela  nos  será  claramente 
revelada  quando  virmos  o  Senhor  face  a  face. 
Nossa  esperança  nos  dá,  assim,  a  coragem  de  pôr 
a  nu  nossas  diferenças  e  nossas  divergências,  e  de 
voltar-nos  para  Deus  pedindo  que  nos  revele  o  que 
até  boje  tem  permanecido  oculto.  Repitamos  com 
Cristo  a  oração:  “Que  todos  sejam  um  . 

Devemos  caminhar  para  êste  alvo  enquanto 
é  dia. 


DR.  JOHN  A.  MACKAY  São  Paulo 

recebeu ,  no  fim  de  julho  passado  e  começo  de 
agosto,  mais  uma  visita  desse  ilustre  teólogo  pres¬ 
biteriano,  que  falou  três  vezes  na  Igreja  P.  Unida, 
visitou  Campinas,  e  pronunciou  uma  conferência 
sobre  I).  Migue!  de  Unamuno  no  dia  J/  de  agosto. 

Dando  a  notícia  de.  sua.  visita,  aproveitamos 
a  oportunidade  para  transcrever  de  COOPER  A- 
CIÓN  PRESBITERIANA  (Boletim  da  Comis¬ 
são  dr  Cooperarão  Presbiteriana  na  América  La¬ 


tina  —  GCPAL )>  de  março-abril,  de  1964  editado 
em  Bogotá,  algumas  palavras  que  o  ilustre  teólogo 
pronunciou  no  Congresso  de  Bogotá,  sobre  a  mis¬ 
são  da  Igreja  loca!  r  o  papel  das  Igrejas  Latino- 
americanas.  O  único  reparo  que  lhe  poderiamos 
fazer  é  que,  na  segunda  questão >  êle  vê  com  olhos 
demasiado  otimistas  o  êxito  da  implantação  do 
Evangelho  na  América  Latina. 

Duas  questões  irão  ocupar  brevemente  nossa, 
atenção:  1)  Qual  é  a  missão  da  Igreja  local  em 
sua  própria  comunidade?  2)  Qual  é  o  popel  das 
1  grej  as  latino-americanas  ? 

1  —  Poderia  dizer-se  que  a  Igreja  loca],  es¬ 
teja  ela  em  Corinto  ou  em  Bogotá,  representa  a 
última  realidade  cristã  na  terra.  E'  ela  o  verda¬ 
deiro  lar  da  alma  e  das  almas.  Há  um  refrão  que 
diz:  “Um  passarinho  pode  voar  a  todos  os  ventos, 
mas  tem  que  procriar  num  ninho”.  E’  na  comuni¬ 
dade  de  Cristo,  num  lugar  determinado,  que  se 
nasce,  se  renasce,  se  educa,  se  trabalha,  se  luta, 
sc  casa  c  se.  morre.  E’  ali  que  sucedem  os  aconte¬ 
cimentos  maiores  da  vida  pessoal  e  coletiva.  A 
Igreja  local  vem  a  ser  urna  espécie  de  microcosmo 
da  Igreja  Universal.  O  importante  é  que.  ela  seja 
uma  verdadeira  Comunidade  de  Cristo  onde.  se 
manifestem  o  amor  de  Deus  e  o  amor  fraternal,  o 
amor  de  uns  para  com  os  outros,  que.  vem  a  ser  o 
undécimo  mandamento. 

A  Igreja  local  é  onde  a  Palavra  de  Deus  é 
proclamada  e  onde  os  Sacramentos  são  adminis¬ 
trados.  Ali  se  prega,  se  interpreta  e  se  há  de  viver 
o  Evangelho.  E'  ali  que  lodo  verdadeiro  cristão 
deve  identificar-se  com  a  vicia  dos  homens,  encar¬ 
nando-se.  na  realidade  humana  no  lugar  onde.  êle 
passa  os  anos  e  onde  há  de  adquirir  o  direito  de 
ser  ouvido  como  testemunha  de  Cristo.  Contudo, 
apesar  de  ser  membro  de  uma  comunidade  peque¬ 
na.  o  cristão  tem  que  viver  com  os  olhos  dirigidos 
para  a  “oikoumene os  últimos  contornos  da  terra 
habitada.  Há  de  dar  seu  apoio  à.  obra  missioná¬ 
ria  cm  lugares  longínquos.  Além  disso,  há  de  preo¬ 
cupar-se  sem  cessar  pela  unidade  dinâmica  da 
Igreja  dr  Cristo  por  todo  o  mundo. 

2  Agora  a  segunda  questão:  Qual  é  o 
papel  das  Igrejas  latino-americanas? 

Cabe-lhes  enviar  missionários  a  outras  terras, 
homens  r.  mulheres  que  tenham  paixão  por  Cristo 
e  pelo  Evangelho.  Estes  missionários  terão  ainda 
uma  mensagem  especial.  Caber-lhes-á  anunciar  o 
que,  sucede  quando  uma  Igreja,  deixa  de.  ser  servo 
de  Cristo  para  tornar-se  seu  amo.  como  aconteceu 
com  a  Igreja  tradicional  destas  terras,  tal  como 
foi  descrito  simbolicamente  pelo  escritor  Dostoiew- 
ski  na  lenda  do  Grande  Inquisidor. 

Felizmente  foi  mui  distinta  a  história  das 
Igrejas  evangélicas  na  América  Latina.  Por  se 
terem  elas  dedicado  a  propagar  a  Palavra  de  Deus, 
c  tendo  assistido  a  um  progresso  enorme  na  ex- 
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Notas  Bibliográficas. 

Do  vo.  (Ir.  Sátilas  do  Amaral  Camargo  rece¬ 
bemos  duas  do  .suas  obras  recentes,  com  um  deli¬ 
cado  pedido  para  fazermos  uma  apreciação  para 
“Cristianismo  .  Trata-se  dos  Livros  "Milagres  de 
•  lesus  e  sua  função  pedagógica  e  "A  eternidade 
da  Palestina acerca  dos  (piais  faremos  uma  des¬ 
pretensiosa  notícia,  desincumbindo-nos  do  honroso 
convite. 

★  ★  ★ 

“.V/ ilatjrcti  de  Jesus  Nas  Notas  Introdu¬ 

tórias  o  A.  consagra  algumas  páginas  à  credibi¬ 
lidade  dos  milagres,  suas  finalidades,  interpreta¬ 
ção  e  classificação,  citando  opiniões  abalizadas  e. 
aduzindo  razões,  sem  nos  dar  entretanto  uma  ex¬ 
posição  sistemática  e  clara  da  sua  própria  con¬ 
cepção  dos  milagres;  pelo  conteúdo  da  obra  per¬ 
cebemos  que  sua  interpretação  c  a  tradicional. 
.Mas.  desde  que  se  abalança  a  tratar  da  credibili¬ 
dade  dos  milagres  de  Jesus,  parece-nos  que  deve¬ 
ria  oferecer  ao  leitor  uma  apresentação  coerente 
e  fundamentada  da  posição  que  adota.  Declara, 
por  exemplo,  o  A.:  “Aquele  (Cristo)  que  viveu 
uma  vida  extraordinária  e  sobrenatural,  num  pla¬ 
no  superior  aos  demais  homens,  que  só  conhecem, 
e  muito  imperfeitamente,  as  leis  fraturai*,  não 
podia  deixar  de  produzir  ações  maravilhosas,  que 
escapam  ao  domínio  dessas  leis  (pág.  I  e> ;  o  grifo 
é  nosso).  Perguntamos:  Na  opinião  do  A.,  os  mi¬ 
lagres  de  Jesus  escapam  ao  domínio  das  leis  na¬ 
turais  atualmente  conhecidas,  ou  atuam  em  fun 
cão  de  leis  que,  embora  existam,  não  foram  ainda 
descobertas  pelo  homem  r  O  ponto  é  importante 
para  podermos  formar  uma  idéia  da  natureza  dos 
milagres  de  Jesus.  Mais  abaixo  o  A.  fala  em 
“forças  ocultas  e  “realidades  invisíveis  que  nos 
cercam  ,  o  que  nos  levaria  a  pensar  que  os  mila¬ 
gres  de  Cristo  foram  fruto  dessas  forças  por  ele 


pansão  da  obra,  seus  representantes  poderão  comu¬ 
nicar  a  outros  povos  o  que  sucede  quando  se  toma 
a  sério  o  último  mandato  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo. 

No  ano  de  191b,  (piando  me  coube  a  honra 
de  chegar  como  missionário  a  estas  terras  amadas, 
o  número  total  da  família  evangélica  seria  de 
200.000  almas.  Hoje  o  número  se  aproxima  de 
10.000.000.  Contudo,  como  vai  ser  o  futuro  da 
obra?  Isto  dependerá  da  seriedade  com  que  todo 
evangélico  tomar  a  atual  situação  revolucionária, 
enfrentando  a  realidade,  iluminado  pelo  luz,  c 
íorteleeido  pelo  poder  revolucionário  magno,  que 
c  Jesus  Cristo,  Nosso  Senhor. 
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usadas  e  ainda  desconhecidas  do  homem.  Porém 
na  pág.  II  o  A.  declara:  “Como  ato  próprio  e 
pessoal  de  Deus,  o  milagre  evangélico,  se  não 
pode  ser  explicado,  pode  ser  compreendido  e  con¬ 
cebido.  até  certo  ponto’  .  Aqui  o  A.  parece  afir¬ 
mar  que  o  milagre  "corno  ato  próprio  c  pessoal  de 
Deus  viola  ou  contraria  quaisquer  leis  naturais, 
em  virtude  da  própria  soberania  divina.  Num  li- 
\  ro  acerca  dos  milagres,  seria  interessante  elu¬ 
cidar  o  ponto. 

Antes  de  entrar  no  estudo  pormenorizado 
dos  milagres  de  Jesus,  o  A.  os  classifica  em  três 
grupos:  milagres  sobre  os  elementos  da  natureza, 
atos  de  cura  tísica  e  psíquica,  ressurreição  de 
mortos. 

No  primeiro  grupo,  ação  sôbre  os  elementos 
da  natureza  visando  á  solução  de  problemas  de 
ordem  material  ou  moral,  o  A.  trata  de  pães, 
Jesus  acalmando  a  tempestade,  e  até  episódios  co¬ 
mo  o  da  moeda  milagrosamentd  encontrada  na 
boca  do  peixe  (Mat.  17:27)  e  a  maldição  da  fi¬ 
gueira  sem  fruto  (Mat.  21:19)  os  quais,  em  nossa 
opinião,  destoam  do  caráter  e  da  atuação  do  Se¬ 
nhor  Jesus  e  que,  por  essa  razão,  poderiam  ser 
compreendidos  como  amplificações  surgidas  na 
tradição  popular,  que  serviu  de  base  para  a  re¬ 
dação  dos  Rvangelhos. 

Na  categoria  de  curas  do  corpo  e  do  espírito, 
o  A.  distingue  vários  grupos:  "Casos  de  parali¬ 
sia  em  suas  diferentes  formas  e  manifestações, 
ligados  à  possessão  demoníaca,  com  perturbações, 
e  desequilíbrios  na  vida  física  e  psíquica,  perver¬ 
sões.  convulsões,  alienação  mental,  etc.”  (pág.  18). 
O  "eteetera  final  é  bastante  elástico,  pois  neste 
grupo  de  curas  o  A.  inclui  casos  de  paralisia  que 
não  estavam  “ligados  à  possessão  demoníaca  ’,  co¬ 
mo  por  ex.  o  do  paralítico  de  Cafarnauui.  Em  se¬ 
guida  estuda  casos  de  cegueira;  curas  de  lepra; 
casos  de  febre  c  outros. 

No  terceiro  grupo,  relativo  à  ressurreição  de 
mortos,  o  A.  apresenta  os  três  casos  conhecidos,  o 
da  filha  de  Jairo.  o  do  filho  da  viúva  de  Nain.  o 
de  Lázaro. 

Embora  não  concordando  com  algumas  das 
interpretações  do  ilustre  A.,  reconhecemos  o  gran¬ 
de  valor  que  a  obra  oferece  para  a  edificação. 
Nas  suas  187  páginas  o  A.  estuda  cada  milagre 
de  Jesus  separadamente,  comenta  diversas  expli¬ 
cações  dadas  pelos  críticos,  apresenta  a  interpre¬ 
tação  tradicional  e  faz  oportunas  e  edificantes 
observações  acêrea  do  aspecto  moral  e  religioso 
do  episódio  cm  aprêço. 


Julho-Setembro,  1964 
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Em  “A  eternidade  da  Palestina  o  A.  des¬ 
creve,  era  termos  coloridos,  suas  impressões  de 
uma  viagem  realizada  em  1958  ao  Oriente  Médio. 
Percorreu  os  sítios  clássicos  onde  se  desenvolveu 
o  cristianismo,  desde  Atenas,  em  cujo  Areópago 
falou  o  apóstolo  Paulo,  passando  por  Alexandria 
e  por  último  visitando  os  chamados  “lugares  san¬ 
tos"  da  Palestina,  que  foram  testemunhas  da  vida 
e  obra  de  Cristo.  O  A.  evoca  constantemente  as 
cenas  da  vida  de  Jesus  e  suas  palavras  proferidas 
nos  sítios  históricos  e  que  contrastam  tristemente 
com  as  formas  atuais  de  um  cristianismo  dividido 
e  afastado  do  caráter  que  tinha  a  primitiva  men¬ 
sagem  do  Salvador.  O  A.  apresenta  a  vibração  de 
sua  alma  crente  ao  recordar  as  cenas  narradas 
pelos  Evangelhos,  embora  reconheça  que  muitos 
sítios,  apontados  pela  tradição  como  testemunhas 
daqueles  episódios  históricos,  não  tenham  auten 
tieidade  provada.  A  ' obrã,  que  contém  144  pági¬ 
nas,  impressa  em  ótimo  papel,  é  ornamentada  com 
numerosas  gravuras,  reproduzindo  fotografias  dos 
lugares  percorridos.  E.T.B. 

Breves  Notícias 

{Extraídas  do  S-OE.P ./ ■  Genebra ) 

0  batismo,  segundo  o  Cardeal  fíea.  —  Em 
conferência  o  Cardeal  Augustin  Bea.  presidente 
do  Secretariado  do  Vaticano  para  a  unidade  cris¬ 
tã,  declarou  que  4  todo  batismo  válido,  mesmo  quan¬ 
do  aplicado  fora  da  igreja  Católica,  une  organica¬ 
mente  aquele  que  é  batizado  a  Cristo  e  a  seu  corpo 
místico,  a  Igreja,  concedendo-lhe  a  graça  de  se 
tornar  filho  adotivo  de  Deus.  Portanto  lodos  os 
que  foram  vàlidaineute  batizados  são  irmãos  cm 
Cristo  .  Oito  pastores  evangélicos  assistiam  a  es  la 
conferência. 


Intercessão  mútua  entre  cristãos:  O  Car¬ 

deal  Doepfner,  arcebispo  de  Munique,  em  seu  ser 
mão  de  Pentecostes  declarou  que  os  cristãos  ani¬ 
mados  de  autêntica  caridade  ecuménica  deviam 
orar  uns  pelos  outros.  A  fim  de  serem  fiéis  a  sua 
Igreja,,  acrescentou,  os  católicos  romanos  hoje  em 
dia  devem  estar  abertos  a  todos  aqueles  que  invo¬ 
cam  o  nome-  de  Jesus  Cristo.  Em  seguida,  o  cardeal 
citou  a  mensagem  de  Pentecostes  d«s  presidentes 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas. 


Relações  com  o  catolicismo  romano.  O  .Sí¬ 
nodo  da  Igreja  Reformada  de  França,  recente- 
mente  reunido,  aprovou  urna  resolução  na  qual 
“lembra  aos  pastores  e  eclesianos  que  o  diálogo 
com  o  catolicismo  exige,-  por  parte  daqueles  que 
o  iniciam,  ao  mesmo  tempo  que  uma  verdadeira 
“abertura  ao  outro  lado”  uma  consciência  sempre 


mais  clara  da  evocação  própria  das  igrejas  da 
Reforma,  na  base  de  uma  renovada  fidelidade  à 
Palavra  de  Deus:  “Falsearíamos  nossa  busca  da 
unidade  se  a  procurássemos  cm  detrimento  da  ver¬ 
dade.  que  cremos  e  confesamos  sôbre  o  fundamento 
das  Escrituras  . 

Ademais  o  Sínodo  recomendou  aos  pastores  e 
eclesianos.  sem  nada  diminuir  das  profundas  di¬ 
vergências  e  oposições  graves  que  permanecem 
entre  a  Igreja  Católica  c.  as  igrejas  da  Reforma, 
tanto  no  terreno  doutrinário  quanto  no  das  institui¬ 
ções  e  disposições  disciplinares,  que  aplicassem  a, 
mais  séria  atenção  e  a  mais  humilde  esperança  ao 
exame  dos  esforços  de  renovação  evangélica  e  de 
investigação  teológica  empreendidos  pelo  catolicis¬ 
mo  no  Concílio.  Êste  exame,  deve  ter  por  escopo 
discernir  ao  mesmo  tempo  as  questões  que  tal.  em¬ 
preendimento  apresenta  a  nossa  própria  fidelidade, 
e  aquelas  que  somos  obrigados  a  apresentar  a  nossos 
irmãos  católicos,  em  nome  do  Evangelho,  por  nossa 
fidelidade  aos  princípios  permanentes  e  à  inspi¬ 
ração  fundamental  da  Reforma. 

¥  ¥  ¥ 

O  Cardeal  Feltin  define  o  ecumenismo.  — 
C  ristãos  de  diversas  confissões  homenagearam  o 
Rev.  Pe.  Congar  numa  recepção  organizada  para 
celebrar  a  publicação  da  obra  intitulada  “Cristão 
em  Diálogo  ,  quanquagésimo  volume  da  coleção 
"Viiarn  Sanctam"’,  por  êle  criada  em  1938.  Nessa 
ocasião  o  Cardeal  Feltin,  arcebispo  de  Paris,  refe¬ 
riu-se  á  obra  ecumênica  do  Pe.  Congar,  dizendo: 
“Alguns  ainda  consideram  o  ecumenismo  corno  uma 
espécie  dê  imperialismo,  no  qual  uma  determinada 
confissão  quer  absorver  completamente  as  demais, 
até  cm  seus  pequenos  pormenores  devocionais.  Ou- 
Iros,  ao  contrário,  vêem-no  como  uma  espécie  de 
indiferentismo  e  acham-se  dispostos  a  abandonar  as 
verdades  essenciais  a  fim  de  conseguir  a  união 
l.l  Vos  soubestes  dar  a  nota  exata.  Fizestes 
compreender  que  o  ecumenismo  é  um  trabalho  no 
qual  cada  um  se  examina  e,  se  fôr  necessário,  pro¬ 
cura  modificar-se,  é  um  trabalho  de  longo  fôlego.’ 
★  *  * 

Igrejas  da  Alemanha  auxiliam  o  Brasil.  — 

•  V  campanha  das  igrejas  protestantes  do  Alema¬ 
nha.  Pão  para  o  mundo  .  acaba  dc  fazer  uma 
dotação  de  120  000  Marcos  para  a  criação  de  uma 
escola,  profissional  feminina  em  Pôrlo  Alegre.  Esta 
instituição,  na  qual  as  estudantes  se  prepararão 
para  uma  atividade  social,  será  mantida  pela  Co¬ 
munidade  Protestante,  pró.  melhoria  social  do  Rio 
Grande  do  Sul,  da  qual  participarão  diversas  igre¬ 
jas  e  movimentos  cristãos  de  tradição  luterana, 
metodista,  episcopal,  presbiteriana,  batista  e  pen- 
tecostal.  Também  colaboram  no  trabalho  desta  Co¬ 
munidade  o  Exército  de  Salvação,  as  Associações 
Cristãs  Femininas  e  a  A.C.M.,  bem  como  outras 
organizações  independentes. 
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Pede-se  ao  Sr.  Agente  do  Correio,  não  encontrando  o  desti¬ 
natário,  o  favor  de  devolver  à  CAIXA  6.(513  —  SÃO  PAULO 
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CRISTIANISMO  Objetivos:  Cultura  espiritual  —  Ecumenismo  evangé- 
ÓRGAO  EVANGÉLICO  INDEPENDENTE  lico  —  Justiça  social. 


Quatro  bons  livros  para  sua  biblioteca: 

1  __  o  PROTESTANTISMO  E  A  REFORMA,  do  Rev.  Epaminondas  M.  do 

Amaral.  Vol.  I  da  Coleção  "Otoniel  Mota  ”,  patrocinada  pela  Sociedade 
"Cristianismo’’.  São  Paulo,  1962,  199  págs.  Preço:  Cr$  600,00. 

2  —  DESTINO  HUMANO,  do  Rev.  Dr.  Thomaz  Pinheiro  Guimarães.  Vol.  II 

da  Coleção  "Otoniel  Mota”,  patrocinada  pela  Sociedade  "Cristianismo”. 
Livraria  Internacional,  São  Paulo,  (1963),  152  págs.  Preço:  Cr$  500,00. 

3  —  A  JUVENTUDE  E  A  VIDA  SEXUAL,  do  Prof.  Ernesto  Thenn  de  Barros, 

4.a  Edição  atualizada,  (1963).  Distr.  da  Imprensa  Metodista,  São 
Paulo,  232  págs.  Preço:  Cr$  900,00. 

4  —  A  DEMOCRACIA  INTEGRAL  (O  que  ela  deve  ser  e  como  podemos  aju¬ 

dar  a  construí-la),  do  Rev.  Prof.  Theodoro  Henrique  Maurer  Jr.,  Edição 
particular,  São  Paulo,  1960,  84  págs.  Preço:  Crf  100,00. 

Encomende-os  de  uma  vez  à  Livraria  Internacional,  Rua  Libero  Badaró, 
92,  7.",  s.  7]  (Tel.  32-1225),  ou  à  Imprensa  Metodista,  Av.  Liberdade,  655 
(ou  Caixa  Postal,  8051  )  -  (Tel.  36-3882),  São  Paulo,  ou  a  qualquer  outra 
Livraria  Evangélica,  sua  conhecida. 


Um  bom  folheto  de  estudo  sòbre  a  responsabilidade  do  cristão  na 
promoção  do  cooperativismo: 

CRISTIANISMO  E  COOPERATIVISMO,  do  Rev.  Prof.  Theodoro  Henrique 
Maurer  Jr.  (publicação  da  Igreja  Cristã  de  São  Paulo,  Rua  Baronesa  de  Itu,  48,  São 
Paulo).  São  18  páginas,  ricas  de  conteúdo  e  de  inspiração.  Muito  bom  para  estudo 
coletivo  e  seminário  em  reuniões  de  mocidade,  de  senhoras,  ou  de  outras  organiza¬ 
ções  leigas.  Pedidos  à  IGK.  CRISTA  DE  SAO  PAULO,  RUA  BARONESA  DE  ITU, 
48.  Preço:  Um  ex.:  Cr$  50,00  e  mais  Cr$  10,00  para  o  porte;  20  ou  mais  ex.:  Des¬ 
conto  de  30%,  isto  é,  Cr$  35,00  por  unidade,  e  mais  Cr$  20,00  para  o  porte. 

Encomende  também  êste  e  divu!gue-o  entre  os  seus  conhecidos. 
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